
Aceguá 
Rio Grande do Sul - RS 
 
Histórico 
 
           Aceguá é uma palavra de origem Guarani que significa "Local de descanso eterno". Pela altura 
do terreno (serra de Aceguá) possivelmente tenha sido escolhido o local que os indígenas habitantes 
desta zona utilizavam para enterrar seus mortos. Conta-se que há mais de 150 anos já havia famílias 
estabelecidas nesta localidade e imediações.  
           Em 1863 surge, no parlamento Uruguaio, uma lei criando o Pluebo Juncal, onde hoje é 
Aceguá. Posteriormente passou a denominar-se Povo Almeida em homenagem as primeiras famílias 
no local.  
            Por volta de 1941 começaram a falar em Povo Aceguá, denominação que permanece até os 
dias de hoje. Em 1986, por iniciativa da Comissão de Cultura de Aceguá, em contato com 
representantes nacionais, o Parlamento Uruguaio promulga a lei que eleva o Povo de Aceguá a 
categoria de Vila. 
 
Gentílico: aceguaense 
 
Formação Administrativa 
 
           Pela lei municipal nº 2, de 12-06-1897, é criado distrito de Coxilha Seca e anexado ao 
município de Bagé.   
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Coxilha Seca, figura no 
município de Bagé. 
           Nos quadros de apuração de recenseamento geral de 1-IX-1920, distrito se denomina Rio 
Negro.  
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito volta a denominar-se Coxilha 
Seca, figura no município de Bagé. 
           Assim permencendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.  
           Pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938, o distrito de Coxilha Seca tomou a  
denominação de Aceguá.                       
           No quadro fiaxado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Aceguá está sub-
dividido em 2 zonas denominadas: Tupi Silveira e Aceguá e continua no município de Bagé. 
          Pelo decreto estadual nº 7842, baixado em virtude de autorização contida no decreto-lei 
estadual federal nº 1307, de 31-V-1939, confirmou o que sobre Aceguá já dispusera o decreto 
estadual nº 7643, de 28-12-1938. 
          Pelo decreto-lei estadual nº 720, de 29-12-1944, o distrito de Aceguá adquiriu partes dos 
territórios dos distritos de Hulha Negra (ex-Rio Negro) e Seival, do município de Bagé. 
          No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distrito de Aceguá se compõe de 2 
Sub distritos: Aceguá e Tupi Silveira e permanece no município de Bagé. 
          Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o distrito de Aceguá figura no município de 
Bagé. 
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1995.  
          Elevado à categoria de município com a denominação de Aceguá, pela lei estadual nº 10766, 
de 16-04-1996, desmembrado de Bagé. Sede no antigo distrito de Aceguá. Constituído do distrito 
sede. Instalado em 01-01-2001. 
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2003.  
           Pela lei nº 03, de 13-12-2003, foram criados os distritos de Colônia Nova, Minuano e Rio 
Negro e anexado ao município de Aceguá.  
           Em divisão territorial datada de 2005, o município é constituído de 4 distritos: Aceguá, 
Colônia Nova, Minuano e Rio Negro.  



           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.   
 
Alteração toponímica distrital  
Coxilha Seca para Aceguá, alterado pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938.  


